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RESUMO 
Objetivo. A produção científica sobre apropriação social do conhecimento apresenta conceitos e com-
preensões diversificadas e não há consenso na literatura científica existente sobre a temática. Objeti-
va-se compreender as variações conceituais sobre ‘apropriação do conhecimento científico’ no âmbito 
das Ciências Sociais e Humanas, a partir de uma revisão bibliográfica em bases de dados nacionais e 
internacionais.
Design/Metodologia/Abordagem. A pesquisa é de natureza qualiquantitativa, do tipo bibliográfica 
e, para tanto, utilizou-se de uma revisão sistemática de literatura, abrangendo o período entre 2002 
e 2022.
Resultados/Discussão. A apropriação social do conhecimento em termos conceituais apresenta uma 
variação relacionada ao contexto geográfico, epistêmico e político. Estão associados ao conceito de 
apropriação social do conhecimento, termos como: cultura científica, produção social do conhecimento, 
difusão social do conhecimento, percepção pública da Ciência, entre outros. A variação conceitual sobre 
apropriação social do conhecimento necessita ser compreendida tendo em vista a produção, dissemina-
ção e usos do conhecimento por distintos usuários da informação e do conhecimento.
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Conclusões. A produção de conhecimento ocorre nas universidades, nos centros de pesquisa e em 
organizações públicas e privadas comprometidas com a disseminação e apropriação do conhecimento 
científico. Vale destacar que o processo cíclico pelo qual ocorre a apropriação social do conhecimento 
depende da política científica e tecnológica dos países.
Palavras-chave: apropriação social do conhecimento; variação conceitual; unidades de produção e 
apropriação do conhecimento; divulgação científica; Ciências Sociais e Humanas.

ABSTRACT 
Objective. Scientific production on the social appropriation of knowledge presents diverse concepts 
and understandings, and there is no consensus in the existing scientific literature about the theme. The 
aim is to understand the conceptual variations on the ‘appropriation of scientific knowledge’ within 
the scope of Social and Human Sciences based on a bibliographic review in national and international 
databases.
Design/Methodology/Approach. The research is of a qualitative and quantitative nature, of the bib-
liographic type, and for this purpose, a systematic literature review was used, covering the period be-
tween 2002 and 2022.
Results/Discussion. The social appropriation of knowledge in conceptual terms presents a variation re-
lated to the geographic, epistemic context, and political. Terms such as scientific culture, social produc-
tion of knowledge, social diffusion of knowledge, and public perception of science, among others, are 
associated with social appropriation of knowledge. The conceptual variation on social appropriation of 
knowledge needs to be understood considering the production, dissemination, and uses of knowledge 
by different users of information and knowledge.
Conclusions. Knowledge production occurs in universities, research centers, and public and private or-
ganizations committed to disseminating and appropriating scientific knowledge. It is worth highlighting 
that the cyclical process through which the social appropriation of knowledge occurs depends on the 
scientific and technological policies of the countries.
Keywords: social appropriation of knowledge; conceptual variation; units of production and knowledge 
appropriation; scientific divulgation; Social and Human Sciences.

1. INTRODUÇÃO

A comunidade científica se congrega em 
distintas universidades, institutos de 

pesquisa, faculdades, departamentos, cursos 
de graduação, programas de pós-graduação, 
disciplinas, grupos de pesquisa, linhas de pes-
quisa, associações profissionais e acadêmicas, 
eventos nacionais e internacionais com temáti-
cas definidas num complexo de ideias comple-
mentares e distintas umas das outras. O prin-
cipal objetivo do presente estudo se centra na 
compreensão das variações conceituais sobre 
a apropriação social do conhecimento científi-
co nas Ciências Sociais e Humanas, a partir da 
produção intelectual sobre a temática disponí-
vel nas bases de dados, entre 2002 e 2022, no-
meadamente: Web of Science (WoS), SCOPUS 
e Scientific Electronic Library Online (SciELO). 
A produção intelectual sobre apropriação social 
do conhecimento científico compreende aspec-
tos de natureza universal, regional, nacional 

e disciplinar e interdisciplinar. O conceito de 
‘apropriação social’ tem origem nas Ciências 
Sociais e é configurada como consequência da 
popularização do conhecimento, da divulgação 
dos resultados de investigações nas diversas 
áreas do conhecimento (Giraldo Gutiérrez et 
al., 2020a).

No âmbito internacional existem programas 
políticos, econômicos, sociais e culturais que 
criam sustentáculos para o patrocínio de ativi-
dades, projetos e políticas públicas centradas 
na apropriação social do conhecimento cien-
tífico produzido pelas universidades e centros 
de pesquisa científica. Instituições como a Or-
ganização para Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 
(UNESCO) estão na vanguarda de instauração 
de políticas públicas de Ciência e Tecnologia 
(C&T) em todo mundo, a partir de seus braços 
institucionais estabelecidos em vários países 
do globo (Escobar, 2018). 
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Parte da literatura recuperada nas bases de 
dados que aborda o processo de ligação entre 
ciência e sociedade como a apropriação social 
do conhecimento, principalmente no contexto 
da América Latina, cujas bases epistêmicas evi-
denciam um discurso unificado e engajado na 
produção de políticas públicas mais consentâ-
neas com a realidade dos países desta parcela 
do globo. Em contextos em que a educação está 
mais consolidada como nos Estados Unidos, 
Inglaterra e boa parte da Europa o conceito que 
faz a ligação entre Ciência e sociedade é enten-
dido como compreensão pública da Ciência. 
Esta variação tem em conta processos educa-
cionais e culturais dos diversos países signatá-
rios de convenções internacionais sobre C&T. 

Existe no imaginário social uma preocupação 
com o produto do devir dos acadêmicos, intelec-
tuais e pesquisadores. O vocabulário da Ciência 
é entendido como segregacionista, elitista e hie-
rárquico. A produção científica sobre a temática 
central deste trabalho na África é enunciada a 
partir da temática compreensão pública da ciên-
cia e percepção pública da Ciência, marcadamen-
te mais consolidada na África do Sul (Gastrow et 
al., 2018), país com um sistema de educação de 
matriz britânica à semelhança do país vizinho 
Zimbabué. Suas universidades constam das me-
lhores universidades nos rankings universitá-
rios internacionais e africanos.

As instituições consideradas do setor primá-
rio no que tange a produção de conhecimento 
sistematizado são as universidades e os institu-
tos de pesquisa, cuja força de trabalho: docen-
tes, pesquisadores e discentes participam da 
consolidação e manutenção das suas áreas dis-
ciplinares e de pesquisa, produzindo artigos, li-
vros, capítulos de livros, com revisão de pares; 
também participam em eventos ligados às suas 
disciplinas e interesses de pesquisa, avaliam a 
produção dos pares, compõem bancas públicas 
de avaliação de monografias, dissertações, te-
ses, cursos de vários subsistemas, de concursos 
públicos e de consultorias relacionadas ao seu 
campo de atuação na universidade e nas insti-
tuições de pesquisa. 

Apesar do campo de pesquisa sobre apro-
priação social do conhecimento se centrar mais 
na relação entre o conhecimento científico e a 
sociedade, por meio de projetos estatais e de 
organizações não governamentais, a tese de-
fendida no presente estudo, evidencia que a 

apropriação primária deve acontecer na comu-
nidade científica, por meio da produção e apro-
priação de teorias, conceitos, métodos, entre 
outros, nas diferentes disciplinas e comunida-
des científicas, no seu núcleo interno, uma vez 
que a rapidez da comunicação científica dentro 
da comunidade científica nacional e internacio-
nal vem crescendo vertiginosamente. Ademais, 
pode-se destacar a inter-relação entre distin-
tas comunidades científicas com a sociedade 
em geral, através de conferências públicas, co-
municação social especializada em divulgação 
científica, feiras científicas, museus de ciência, 
bibliotecas híbridas, livros populares e exten-
são universitária comprometida com a disse-
minação de informação científica a públicos 
heterogêneos. 

A comunicação científica é anterior à apro-
priação social do conhecimento. Entretanto, a 
apropriação social do conhecimento científico 
está ligada ao processo de produção de conhe-
cimento nas unidades de produção, tais como: 
os diversos subsistemas de ensino, instituições 
de pesquisa; que, por sua vez, são executados 
por docentes, discentes e pesquisadores. 

Refletir sobre a apropriação social do conhe-
cimento necessita correlacionar conceitos dis-
persos, mas complementares, como produção 
de conhecimento, comunicação científica, entre 
outros. A apropriação pode ocorrer no espaço 
acadêmico, isto é, nos diversos subsistemas de 
ensino, nas diversas comunidades acadêmicas, 
na sociedade, empresas públicas e privadas dos 
diversos setores da economia. Entretanto, fa-
lar de popularização e/ou, divulgação científi-
ca pode significar tornar público o produto do 
devir dos pesquisadores, docentes e discentes 
para um público não especializado, através dos 
órgãos de comunicação social de massas, ao 
que se denomina de jornalismo científico, cuja 
dosagem científica é reduzida para que o voca-
bulário da Ciência possa ser entendido por um 
público não especializado. 

Existem outras formas de disseminação do 
conhecimento ou da Ciência apresentadas na 
literatura sobre a temática, nomeadamente, po-
pularização da Ciência, divulgação científica, 
vulgarização da Ciência, difusão social da Ci-
ência, entre outros que, por sua vez, atendem a 
inter-relação entre os centros de produção do 
conhecimento e a sociedade. A falta de consen-
so no uso de conceitos faz parte da História da 
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Ciência, e se constitui em um desafio epistemo-
lógico para as disciplinas científicas encarrega-
das de avaliar o produto da investigação cientí-
fica disciplinar e transdisciplinar.

2 DESENVOLVIMENTO

As organizações públicas, privadas, filantrópi-
cas, religiosas, organizações de base comuni-
tária, as comunidades e a sociedade em geral, 
congregam indivíduos dotados de conhecimen-
tos e saberes diversificados. Parte destes indiví-
duos pertencem a várias organizações ao longo 
de suas vidas, em que são transmitidos valores, 
maneiras de agir e de pensar, que são exterio-
res ao indivíduo (Durkheim, 1974). As formas 
de conhecer são exteriores ao indivíduo, por 
isso este sofre uma coerção cultural na ótica de 
Durkheim (1974); e violência simbólica na ótica 
de Bourdieu e Passeron (2012). 

Assim sendo, a análise na esfera das Ciências 
Sociais e Humanas requer um aparato metodo-
lógico capaz de assegurar um ponto de partida 
para a compreensão segura de conceitos com-
plexos e polêmicos como a apropriação social 
do conhecimento, por isso o artefato analítico 
nomeado por Weber como sendo o tipo ideal, 
representa um “[…] conceito limite, puramente 
ideal, em relação ao qual se mede a realidade 
a fim de esclarecer o conteúdo empírico de al-
guns dos seus elementos importantes, e com o 
qual esta é comparada” (Weber, 2001, p. 140). 
O tipo ideal de Weber constitui uma ferramenta 
metodológica que possibilita conjecturar o des-
conhecido a partir de elementos construídos 
artificialmente por formas anteriores de conhe-
cer e possibilitam a falseabilidade das interpre-
tações anteriores sobre uma determinada rea-
lidade estudada e vivenciada pela experiência 
dos indivíduos nas suas diversas dimensões.

Neste estudo o conceito idealizado por di-
versos estudiosos da temática sobre apropria-
ção social do conhecimento parte de realidades 
políticas, epistêmicas, de geografias educacio-
nais diferentes, assim como de culturas cien-
tíficas carregadas de variáveis socialmente e 
historicamente construídas. A preocupação 
de instituições universais constituídas para 
responder às demandas de vários países asso-
lados pela devastação no pós-Segunda Guer-
ra, e de instituições continentais, regionais e 
nacionais comprometidas com a eliminação 

das desigualdades e da miséria no globo ter-
restre, nos continentes e países, constitui fator 
preponderante para a instauração de políticas 
públicas sobre C&T, focalizando a transferên-
cia do conhecimento científico produzido nas 
universidades e institutos de pesquisa para a 
sociedade e diversas organizações públicas e 
privadas.

O argumento que fundamenta o presente es-
tudo está relacionado à apropriação social do 
conhecimento científico produzido e dissemi-
nado por universidades e instituições de pes-
quisa para um público em formação nas univer-
sidades e egressos. O processo de apropriação 
social do conhecimento científico deve aconte-
cer na universidade, por meio de políticas curri-
culares, científicas, pedagógicas e de extensão, 
consentâneas com a produção de conhecimento 
na sala de aulas, no produto do devir dos atores 
sociais da universidade e de instituições de pes-
quisa e da apropriação do conhecimento disse-
minado pelo docente para os estudantes.

Vale destacar que o estudante universitário 
passa por vários subsistemas de ensino, des-
de o fundamental, médio, técnico até chegar à 
universidade. Para a ligação dos subsistemas 
de ensino é necessário a participação ativa do 
Estado, a partir das instituições ligadas à edu-
cação e à C&T, através de políticas públicas e de 
apoio financeiro a projetos referentes ao ensino, 
pesquisa e extensão universitária. A sociedade 
participa do processo de edificação do Estado 
e da Nação, por meio da contribuição via im-
postos, sendo que o retorno deste investimento 
deve ser, entre outros, no campo da populari-
zação da ciência, através da extensão universi-
tária encabeçada por docentes e discentes que 
também são parte da sociedade. 

O grupo social que constitui a universidade 
é formado por docentes, pesquisadores e dis-
centes, que por sua vez, representam vários 
grupos sociais fora da universidade. É também 
um grupo social heterogêneo, representante de 
classes sociais diferenciadas. 

O processo de produção do conhecimento 
científico não está esvaziado da realidade so-
cial. A necessidade de devolver o conhecimen-
to científico à sociedade a partir de projetos 
encabeçados por instituições governamentais, 
da sociedade civil organizada e demais or-
ganizações filantrópicas retira o papel social 
das universidades e instituições de pesquisa. 
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A universidade e os institutos de pesquisa se 
constituem nos pilares centrais da produção e 
apropriação do conhecimento científico. Os do-
centes, pesquisadores e discentes constituem a 
força de trabalho produtora de conhecimento 
e apropriação primária dos resultados de pes-
quisa disseminados pelos docentes nas salas de 
aulas, nas revistas científicas, em livros cientí-
ficos, eventos científicos e demais instrumentos 
de comunicação científica.

A força de trabalho supracitada pode assu-
mir o papel de disseminadora de informação 
científica na sociedade, a partir das políticas 
pedagógicas no qual se inscrevem os currículos 
disciplinares. As políticas de extensão universi-
tárias devem ser voltadas aos discentes na sua 
relação com o meio ambiente da universidade 
e no seu espaço habitacional, de modo que a 
extensão universitária possa de fato participar 
da resolução de problemas, sem dissociar-se do 
conhecimento endógeno. Os trabalhos dos gra-
duandos referentes à finalização de disciplinas 
e trabalhos de conclusão de curso devem estar 
articulados com as políticas de extensão das 
universidades. O docente, além das atividades 
de ensino e pesquisa, deve prestar serviços de 
extensão nas comunidades que fazem parte do 
ambiente externo da universidade, transmitin-
do teorias, conceitos, métodos e técnicas, cum-
prindo assim o seu papel social.

A universidade como espaço pluralista com 
diversas disciplinas e especialidades deve fazer 
a ligação entre a Ciência e a sociedade, por meio 
de mecanismos de disseminação e extensão 
universitária, pois atualmente as universidades 
deixaram de exercer o seu papel de mediação 
entre o conhecimento científico e o senso co-
mum, delegando tacitamente essa responsabi-
lidade a instituições políticas e econômicas que 
não estão alinhadas às convenções científicas 
de produção de conhecimento, gerando descon-
fiança generalizada na comunidade científica e 
na sociedade. 

Os instrumentos de disseminação do conhe-
cimento científico à sociedade devem conside-
rar os conhecimentos praticados fora da uni-
versidade, bem como garantir que a produção 
de conhecimento na universidade e nas insti-
tuições de pesquisa interaja com os saberes pe-
riféricos, garantindo que ambos se enriqueçam 
mutuamente, porque a Ciência não é a única 
forma racional de compreensão da realidade.

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa é de natureza qualiquantitati-
va, do tipo bibliográfica e, para tanto, utili-
zou-se da Revisão sistemática de literatura 
(RSL), a partir da coleta em bases de dados 
nacionais e internacionais, abrangendo o pe-
ríodo entre 2002 e 2022. Os procedimentos 
metodológicos adotados neste estudo se refe-
rem à aplicação do Protocolo RSL (Quadro 1), 
a partir de sua aplicação nas bases de dados 
internacionais, quais sejam: WoS, SCOPUS e 
SciELO.

A seleção das referidas bases de dados con-
sideradas como pertinentes para a aplicação do 
Protocolo RSL se deve ao fato de contemplarem 
os campos das Ciências Sociais e Humanas e, 
assim, proporcionam uma pesquisa mais apro-
fundada sobre a temática em discussão, pois 
abrange parte da produção científica de disci-
plinas consideradas interdisciplinares à Ciên-
cia da Informação. 

Observou-se questões técnicas que se fazem 
integrativas nos campos de busca sejam elas, a 
existência de mecanismos de busca por meio de 
título, resumo e palavras-chave, e a disponibi-
lidade de artigos científicos nas línguas portu-
guesa, inglesa e espanhola disponíveis para re-
cuperação, conferiram relevância das bases de 
dados elencadas para o propósito do presente 
estudo. 

As expressões de busca foram geradas, a par-
tir da combinação dos termos chave usados na 
literatura sobre apropriação social do conheci-
mento, e possíveis peculiaridades das bases de 
dados acadêmicas. Para as bases de dados WoS, 
SCOPUS e SciELO a expressão de busca utili-
zada foi: ‘Social Appropriation of Knowledge’; 
‘Apropriação Social do Conhecimento’; e ‘Apro-
piación social del conocimiento’. Optou-se pelo 
uso do termo nas três línguas, uma vez que, boa 
parte dos artigos indexados nas bases de dados 
acadêmicas contém o título, resumo e palavras-
-chave nestas línguas. Com a aplicação do Pro-
tocolo RSL recuperou-se 71 artigos científicos, 
dos quais 25 na SCOPUS; 15 na WoS; e 31 na 
SciELO. A partir da retirada dos textos dupli-
cados e leitura de resumos em correlação com 
o objetivo geral do estudo, obteve-se um total 
de 17 (dezessete) artigos para leitura integral, 
isto é, constituíram a base para elaboração do 
presente texto.
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Base de dados Acadêmicas Recuperada Excluída Excedente Leitura Integral

WoS 15 12 3 3

Scopus 25 20 5 5

SciELO 31 21 9 9

Total 71 53 17 17

Quadro 2. Produção científica recuperada.

Protocolo da RSL Características

Objetivo Geral Compreender as variações conceituais sobre a apropriação do conheci-
mento científico no âmbito das Ciências Sociais e Humanas

Fontes pesquisadas Bases de dados internacionais: WoS; SCOPUS e SciELO. 

Restrições Apenas textos publicados no período de 2002 a 2022 no campo de pes-
quisa em Ciências Sociais e Humanas

Critérios de inclusão e exclusão

Inclusão: Artigos e artigos de revisão publicados em periódicos científi-
cos revisados por pares; e artigos escritos nos idiomas inglês, espanhol e 
português.
Exclusão: Livros, capítulos de livro, textos publicados em anais de eventos, 
editoriais, resenhas e relatos de pesquisa.

Dados extraídos dos seguintes campos
Título
Resumo
Palavras-Chave

Palavras-chave utilizadas na busca
Social Appropriation of Knowledge
Apropriação Social do Conhecimento
Apropiación social del conocimiento

Processo de Seleção Textos completos para recuperação que cumprem as restrições e os crité-
rios de inclusão e exclusão supracitados

Estratégias de extração da informação

1) A partir das expressões de busca e aplicação nos campos e fontes de 
informação supracitada, aplicou-se os critérios relativos às restrições e 
critérios de inclusão e exclusão.
2) A partir da seleção dos textos que atenderam a primeira estratégia, 
realizou-se a leitura do título, resumo e palavras-chave do documento, 
visando verificar o real alinhamento ao objetivo da pesquisa.
3) Os textos selecionados a partir da segunda estratégia foram lidos inte-
gralmente, visando à análise e atendimento do objetivo da pesquisa.

Quadro 1. Protocolo de revisão sistemática de literatura.

Vale destacar que a base de dados SciELO 
forneceu grande parte dos artigos para este es-
tudo, uma vez que a temática sobre apropria-
ção social do conhecimento foi marcadamente 
discutida no contexto da América Latina e foi 
majoritariamente escrita em espanhol, princi-
palmente sobre o contexto da Colômbia. Isso 
atesta que geograficamente esta temática ocu-
pa a mente de estudiosos das Ciências Sociais 
e Humanas da América Latina, bem como se 
constitui em um espaço de construção de uma 
identidade conceitual da temática, apesar da 
polissemia em volta do conceito sobre apropria-
ção social do conhecimento.

4. APROPRIAÇÃO SOCIAL DO 
CONHECIMENTO: UM PONTO DE PARTIDA 
PARA A EMANCIPAÇÃO SOCIAL OU UM 
ESQUEMA POLÍTICO CIENTÍFICO PARA A 
DOMINAÇÃO DOS SABERES PERIFÉRICOS?

Ao discorrer sobre os textos recuperados nas 
bases de dados selecionadas, este estudo faz 
uma dupla avaliação, por um lado os processos 
de seleção de textos científicos a partir das pa-
lavras-chave traduzem o papel do historiador 
das ciências conforme explica Bachelard (2006, 
p. 168): “[…] o historiador das ciências no âm-
bito da sua pesquisa recolhe documentos e 
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inventaria-os, tomando as ideias como factos”, 
ou seja, na recuperação de textos científicos que 
abordam no título, resumo e palavras-chave a 
temática sobre apropriação social do conheci-
mento científico, existe o risco de se considerar 
todos os documentos recuperados como fatos 
pelos quais se constituiu o processo evolutivo 
do estudo da temática, mesmo que os fatos te-
nham sido mal interpretados pelos pesquisado-
res da temática. Por outro lado, cabe ao espíri-
to científico através do ofício do epistemólogo, 
fazer a triagem dos textos inventariados pelo 
ofício de historiador das ciências, através do 
sistema de representação das bases de dados, 
julgando-os do ponto de vista da razão. Assim, 
“[…] o epistemólogo tem de tomar os fatos como 
ideias, inserindo-os num sistema de pensa-
mento” (Bachelard, 2006, p. 168).

A dupla função que se perpetua na análise 
da variação conceitual sobre apropriação so-
cial do conhecimento científico se enquadra na 
distinção entre epistemólogos e historiadores 
das ciências feita por Bachelard (2006). Vale 
destacar que tanto o ofício do historiador das 
ciências, bem como o ofício do epistemólogo 
são úteis para compreender com profundidade 
a variação conceitual sobre apropriação social 
do conhecimento científico. 

Ao avançar no pensamento de Bachelard 
(2006, p. 168) que destaca:

[…] o epistemólogo deve, pois, esforçar-se 
por captar os conceitos científicos em sínte-
ses psicológicas efetivas, isto é, em sínteses 
progressivas, estabelecendo, a propósito de 
cada noção, uma escala de conceitos e mos-
trando como um conceito produziu outro, se 
ligou a outro.

Desse modo, é que se poderá vencer a difi-
culdade ou o pensamento científico instituído 
através da discussão sobre apropriação social 
do conhecimento científico por instituições e 
estudiosos da temática, a superação do obs-
táculo pode ser ultrapassado, na medida em 
que os conceitos estabelecidos são falseados 
pelo instrumento metodológico instaurada por 
Bachelard (2006, p. 168), pois afirma: “Numa 
mesma época, a mesma palavra exprime con-
ceitos tão diversos”. 

A tentativa de se criar alicerces para o enten-
dimento conceitual sobre apropriação social do 

conhecimento científico discutido por diversos 
pesquisadores e instituições, parece necessário 
se olhar com atenção o plano metodológico pro-
posto por Bachelard (2006, p.200) quando dis-
corre em torno das armadilhas da linguagem: 
“A linguagem pode ser tão falaciosa nas ciên-
cias físicas como nas ciências psicológicas para 
espíritos desprevenidos, para espíritos que não 
estão atentos à própria evolução da linguagem 
científica”. Faz-se necessário avaliar as varia-
ções conceituais da linguagem empregada por 
instituições internacionais como a UNESCO e 
a OCDE, continentais como a União Europeia, 
regionais e nacionais alicerçadas nas políticas 
de C&T, bem como de estudiosos inseridos 
nas universidades, instituições de pesquisa e 
demais interessados na temática sobre apro-
priação social do conhecimento e conceitos que 
constituem parceiros ou análogos a este. Por-
que como afirma Bachelard (Ibid.) “[…] a lin-
guagem da ciência está em estado de revolução 
semântica permanente”, portanto, “[…] é neces-
sário repor constantemente as expressões no-
vas na perspectiva das teorias que as imagens e 
as fórmulas resumem” (Ibid.).

O Quadro 2 que apresenta os textos recupe-
rados sobre o tema e considerados pertinentes 
para este estudo, evidencia que o conceito sobre 
apropriação social do conhecimento começa a 
ser discutido no âmbito acadêmico na década 
de 2000, entretanto na década de 1990, inicia-
-se um movimento político na América Latina 
que institui a apropriação social de conheci-
mento como política pública voltada à C&T, 
conforme mencionam Massarani, Silva e Rocha 
(2021) ao destacarem o exemplo da Colômbia, 
onde foi utilizada pela primeira vez no contexto 
daquele país a expressão apropriação social do 
conhecimento, com a inauguração em 1993 da 
Misión de Ciencia, Educación y Desarrollo.

Valencia de Veizaga e Moncada Patiño (2007) 
dissertam sobre a apropriação social do co-
nhecimento como sendo o quarto elemento 
na avaliação que fazem, acerca dos grupos de 
pesquisa da Escuela Interamericana de Biblio-
tecología, em que destacam três elementos, 
nomeadamente: o nível de formação dos pes-
quisadores; produção de novos conhecimentos; 
e formação em pesquisa de forma sequenciada. 
Os grupos de pesquisa analisados pelos auto-
res supracitados se enquadram na estrutu-
ra e políticas do Sistema Nacional de Ciência, 
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Tecnologia e Inovação da Colômbia. A pesquisa 
científica efetuada pelos grupos de pesquisa se-
diados em universidades propicia a geração de 
novos conhecimentos que ajudam a alavancar 
as atividades de ensino, extensão e intervenção 
social por parte dos pesquisadores, docentes e 
discentes.

Nessa perspectiva, a apropriação social do 
conhecimento é entendida no âmbito da di-
vulgação da atividade científica dos grupos de 
pesquisa, centrada nos artigos de reflexão, li-
vros e capítulos de divulgação, documentos de 
trabalho, memórias de eventos e apresentações 
em memórias (Valencia de Veizaga & Moncada 
Patiño, 2007, p. 195). 

Ademais, para além da divulgação de co-
nhecimento entre pares, destaca-se a necessi-
dade da devolução dos resultados de pesquisa 
às comunidades e instituições que constituem 
objeto de estudo da ciência ou parte envolvida 
no processo de investigação científica levada a 
cabo por universidades e instituições de pes-
quisa através dos grupos de pesquisa, pesqui-
sadores, docentes e discentes. Assim sendo, a 
apropriação social do conhecimento faz parte 
de um sistema integrado, que inicia com a or-
ganização do capital humano das universida-
des e instituições de pesquisa, tendo em conta a 
formação acadêmica, infraestrutura adequada 
para formação em pesquisa, geração de novo 
conhecimento, a partir da pesquisa empírica 
ou teórica e sua divulgação, possibilitando que 
a comunidade científica se aproprie do conheci-
mento gerado e, posteriormente, ser apropriado 
no espaço acadêmico e transferido para a so-
ciedade, através de livros populares, feiras de 
ciência, museus de ciência, bem como confe-
rências públicas, que aproximam os produtores 
de conhecimento da sociedade em geral. 

Vale mencionar que não basta somente divul-
gar o conhecimento científico para a sociedade 
é necessário que os pesquisadores tenham um 
compromisso ético com as instituições e comu-
nidades envolvidas no processo de investigação 
científica, aplicando os novos conhecimentos 
na resolução de problemas enfrentados.

Ainda no contexto de disciplinas considera-
das interdisciplinares com a Ciência da Infor-
mação, caso concreto da Arquivologia, se des-
taca o artigo de Marín Agudelo (2012) em que 
considera os arquivos como lugares de apro-
priação social do conhecimento sociocultural, 

a partir da recuperação da memória, cuja difu-
são possibilita a construção de um sentido de 
identidade e cidadania. Nesse contexto, com-
preende-se a apropriação do conhecimento 
como sendo um processo pelo qual o conheci-
mento científico e tecnológico é disponibiliza-
do a um público fora da comunidade científica, 
por meio de disposições linguísticas comuns a 
sociedade, e que o conhecimento disseminado 
possa ser utilitário para o ser humano nas suas 
variadas atividades e usos (Marín Agudelo, 
2012, p. 57).

O conhecimento científico pode ser disse-
minado no espaço digital em duas modalida-
des, acesso restrito e acesso aberto, isso gera 
uma desigualdade no acesso e usos do conhe-
cimento científico entre os segmentos de uma 
sociedade, países, instituições e comunidades 
no geral. Em vez de o conhecimento promover 
o bem-estar das comunidades, quando parti-
lhado comercialmente gera desigualdades e 
elitização do conhecimento científico. Por isso, 
a apropriação social de conhecimento compre-
ende a democratização do acesso e uso do co-
nhecimento científico produzido e dissemina-
do por universidades e institutos de pesquisa 
que alimenta os periódicos científicos que, por 
sua vez, disseminam para públicos restritos 
através de assinaturas de contratos proibitivos, 
gerando desigualdades no acesso e usos do co-
nhecimento.

Roatta Acevedo (2013) estabelece que a 
apropriação social da C&T enquanto temática, 
presente nas políticas de C&T, mais especifica-
mente em relação ao que se estabelece entre a 
transferência de C&T dos centros de produção 
de conhecimento para a sociedade.

Massarani, Silva e Rocha (2021, p. 268) men-
cionam que a “Apropriação social da ciência (e 
da tecnologia) ou apropriação social do conhe-
cimento é amplamente utilizada na Colômbia, 
constituindo-se como uma estratégia de trans-
formação social e cultural voltada para a pro-
moção da cultura científica e da reflexão crítica”. 

Nesse contexto, os mediadores tradicionais 
do processo de disseminação da C&T são os 
museus de ciência e tecnologia e as feiras de 
ciência. Ademais, a temática sobre apropriação 
social da C&T como é entendida no contexto da 
América Latina se estabelece a partir da formu-
lação de políticas públicas, reflexões teóricas e 
outras ações consideradas parte integrante das 
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relações conceituais nesta temática, tais como: 
popularização da Ciência, divulgação científi-
ca, comunicação pública da Ciência e cultura 
científica que se preocupam com a circulação 

do conhecimento científico em espaços fora das 
unidades de produção de conhecimento cientí-
fico, universidades, institutos de pesquisa, en-
tre outros.

Conceitos Associados Características Principais

Divulgação científica 
“[…] abrangeria uma área multidisciplinar que tem como objetivo comunicar 
conteúdos científicos a um público amplo, contextualizando os saberes para 
torná-los o mais acessível possível” Mora e Mora (2003 apud Massarani, Silva & 
Rocha, 2021, p.269).

Popularização da Ciência “’Popularização’ se utiliza como sinônimo de ‘divulgação’ em alguns países de 
língua espanhola” (Massarani, Silva & Rocha, 2021, p.269).

Comunicação pública da Ciência
“[…] seria a transmissão de conhecimento científico da fonte a um público-alvo 
heterogêneo e com diferentes níveis educacionais” (Massarani, Silva & Rocha, 
2021, p.269).

Cultura científica “[…] seria o mínimo de conhecimento científico que o cidadão deveria saber” 
Mora e Mora (2003 apud Massarani, Silva & Rocha, 2021, p.269).

Quadro 3. Conceitos associados a apropriação social do conhecimento 
(Fonte: Adaptado de Massarani, Silva e Rocha, 2021).

As políticas públicas de C&T como um siste-
ma de formulação de políticas públicas, produ-
ção e apropriação de conhecimento, articuladas 
com as universidades e institutos de pesquisa 
públicos e privados propiciam que o conheci-
mento gerado e disseminado na comunidade 
científica seja apropriado pela sociedade, por 
meio da divulgação, popularização, difusão, 
valorização e alfabetização no âmbito dos mu-
seus de C&T, feiras de ciência e tecnologia, li-
vros populares, conferências públicas, meios 
de comunicação social, entre outros (Romero 
Rodríguez et al., 2020).

A produção de conhecimento sobre trans-
missão de conhecimento científico, tecnológi-
co e inovação entre as unidades de produção 
de conhecimento e a sociedade se apresenta a 
partir de conceitos que pertencem ao mesmo 
universo linguístico (Escobar, 2018). Ancorado 
aos pressupostos teóricos conceituais de Godin 
(2009) em que defende que alguns conceitos ou 
palavras em algumas áreas do conhecimento 
surgem como buzzword, ou seja, palavras ou 
expressões vazias de significado e que são utili-
zadas para impressionar leigos em uma área do 
conhecimento e/ou na sociedade em geral. 

Escobar (2018) traduz a palavra para o es-
panhol e considera os termos da moda como 
sendo “slogan”. Contudo, apesar da resistência 
em aceitar o conceito como oriundo de estra-
tégias forjadas no campo político e econômico 

é necessário dotá-lo de significado operando 
uma virada paradigmática nos estudos sobre 
apropriação social do conhecimento. Escobar 
(2018) defende a tese segundo a qual, termos 
como apropriação social da C&T se confor-
mam com a categorização avançada por Godin 
(2009) em relação a outros termos com o mes-
mo comportamento ideológico. 

Este posicionamento sobre a categorização 
do termo apropriação social da C&T como slo-
gan pode ter a ver com a juventude do termo. 
O termo acima mencionado tem origem na Co-
lômbia e na Espanha e só depois vai se espa-
lhando para outras latitudes. Entretanto, em 
outros contextos geográficos o conceito pode 
ser compreendido, de acordo com a sua finali-
dade (disseminação da C&T para a sociedade) 
ao termo compreensão pública da Ciência em 
voga na Europa Ocidental, Estados Unidos da 
América e África do Sul.

Os termos se multiplicam e, por isso, alguns 
como ‘popularização científica’, ‘popularização 
científica’, ‘divulgação da ciência’, ‘comunicação 
científica’, ‘divulgação tecnocientífica’, ‘jorna-
lismo científico’, são usados indistintamente: 
‘comunicação pública’, ‘comunicação social da 
ciência’, ‘comunicação pública da ciência e tec-
nologia’, ‘apropriação social do conhecimen-
to’, ‘apropriação social da ciência, tecnologia e 
inovação’ e outros semelhantes. Em todos os 
casos, reconhece-se que esses e outros termos 
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Autor(es) Conceito(s)

Marín Agudelo (2012, p. 61)

“A apropriação social do conhecimento promove a integração dos di-
ferentes setores da sociedade com o objetivo de promover espaços de 
discussão e feedback sobre o conhecimento científico e tecnológico, 
por meio de estratégias de difusão e divulgação, bem como de educa-
ção formal e informal, que busca a interiorização da representação da 
ciência, tecnologia e inovação”.

Bensaude Vincent
(2001 apud Roatta Acevedo, 2013, p. 436)

“Ao longo da história, a apropriação social da ciência e tecnologia foi 
entendida, principalmente, como uma atividade secundária de tradu-
ção da linguagem tecnocientífica para uma linguagem comum. […] Sub-
jacente a essa ideia de tradução está à noção de uma lacuna existente 
entre a ciência e o público”.

Colciencias (2004) 
Departamento Nacional de Planeación
(2006, p.302 apud Escobar, 2018, p.44)

“Apropriação social da ciência e tecnologia: Atividades que contribuam 
para a consolidação de uma cultura científica e tecnológica no país, 
ou seja, que a comunidade científica e tecnológica, os tomadores de 
decisão sobre ciência e tecnologia, a mídia e o público em geral, se 
apropriem do conhecimento e desenvolvam uma maior capacidade de 
análise crítica da ciência, tecnologia e suas relações com a sociedade e 
a natureza”.

Colciencias
(2010, p. 22 apud Escobar, 2018, p. 45)

“A apropriação social do conhecimento é entendida como um processo 
de compreensão e intervenção nas relações entre a tecnociência e a 
sociedade, construída a partir da participação ativa dos diversos grupos 
sociais geradores de conhecimento”. 

Escobar (2018, p. 45-46)

“Ao analisar a definição de apropriação social da ciência e tecnologia 
à luz dos documentos de política de ciência e tecnologia da Colômbia, 
destaca que é problemática, por conta de: o termo simplesmente não é 
definido, como se fosse transparente, mas ainda é amplamente utiliza-
do em diferentes contextos. Embora seja geralmente enquadrado em 
hierarquias em que depende de algo e outras coisas dependem dele, 
tais hierarquias se rompem sem qualquer justificativa quando passa-
mos de um documento de política de ciência, tecnologia e inovação 
para outro. Assume-se que a definição dada para outros termos, como 
‘apropriação social do conhecimento’, funciona igualmente bem para a 
‘apropriação social da ciência e tecnologia’, o que levanta dúvidas sobre 
a concepção geral de ciência e tecnologia na qual esses documentos 
se baseiam”.

Olivé (2011, p.114 apud Lazos Ramírez
et al., 2018, p.209)

“Duas formas de apropriação social da ciência e tecnologia: a apropria-
ção fraca, que consiste na ampliação do horizonte das representações 
científicas e tecnológicas na cultura dos diferentes membros da socie-
dade; A apropriação forte vai além da incorporação das representa-
ções científicas e tecnológicas na cultura daqueles que as carregam, 
dita apropriação, para abranger - o que é mais importante - várias 
práticas sociais (por exemplo, higiene, saúde, produção ou educação) 
dentro das quais se realizam ações dessas práticas que são guiadas 
por representações científicas e tecnológicas do mundo e, para certa 
medida, por normas e valores também provenientes da ciência e da 
tecnologia”. 

Díaz-López, Tarango e Contreras
(2019, p.222 apud Kamoche et al., 2014)

“Apropriação social do conhecimento: este conceito tem uma definição 
ampla, podendo se referir aos sinônimos que são usados na literatura 
científica, tais como a apropriação do conhecimento, tecnologia e ino-
vação; a comunicação pública da ciência, tecnologia e a disseminação 
da ciência e tecnologia (Escobar & García, 2013), e, acredita-se que 
o primeiro conceito era disseminação científica. Em todo caso, existe 
uma forte relação entre tecnologia e inovação como um mecanismo 
de geração de cultura científica, pesquisa de mecanismos através dos 
quais as comunidades científicas geram, divulgam e protegem o co-
nhecimento”

Quadro 4. Definições de apropriação social do conhecimento 
e apropriação social da ciência e tecnologia. 
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pertencem ao mesmo universo linguístico e 
conceitual. No entanto, ao mesmo tempo, ten-
ta-se ser mais preciso com alguns deles do que 
com os outros ao tentar determinar os elemen-
tos desse universo (Escobar, 2018, p. 32).

A imprecisão na usabilidade destes conceitos 
se constitui em um obstáculo epistemológico, e 
requer o ofício do epistemólogo nomeado por 
Bachelard (2006) para organizar os termos de 
acordo com uma classificação dialógica com a 
realidade das unidades de produção de conhe-
cimento científico, tecnológico e inovação que 
são as universidades e institutos de pesquisa e 
a sua relação com a sociedade em geral. 

No campo científico é comum abordar a co-
municação científica ou a Ciência, que ocorre 
dentro do campo científico, ou seja, a interação 
entre os pesquisadores, docentes, discentes, 
ocorre no âmbito das disciplinas, salas de aulas, 
conferências, seminários científicos, periódicos 
científicos, grupos de pesquisa, associações 
profissionais e acadêmicas nacionais e interna-
cionais. Enquanto que a interação que vincula 
os produtores do conhecimento nas universi-
dades e institutos de pesquisa com a sociedade 
heterogênea que se encontra fora do universo 
científico é feita através da popularização cien-
tífica, divulgação científica, difusão científica, 
jornalismo científico, por estes se confirmarem 
com as estratégias políticas, científicas de de-
volver à sociedade o produto do devir das uni-
dades de produção de conhecimento para onde 
os recursos coletados através dos impostos são 
canalizados para a sociedade e organizações 
que participam como objeto de estudo e finan-
ciadores da despesa de investigação científica.

 O trabalho de Escobar (2018) analisa docu-
mentos institucionais da OCDE e da UNESCO 
reunidos nos site das instituições, que contém 
o termo apropriação social da C&T, a partir do 
uso de palavras-chave em espanhol e inglês, 
nomeadamente: ‘apropiación social’, ‘apropiaci-
ón social de la ciencia’, ‘apropiación social de la 
tecnología’, ‘apropiación social de TIC’, ‘apropia-
ción social de la ciencia y la tecnología’; e ‘social 
appropriation’, ‘social appropriation of scien-
ce’, ‘social appropriation of technology’, ‘social 
appropriation of ICT’ y ‘social appropriation of 
science and technology’. Este procedimento re-
tornou 14 (catorze) documentos institucionais 
que mencionam o termo apropriação social da 
C&T (Quadro 5). 

Ao fazer este levantamento constata-se a 
centralidade da OCDE e da UNESCO na pro-
moção do termo apropriação social da C&T 
nos documentos programáticos, o que também 
reforça o predomínio deste termo no contexto 
Ibero-americano, porque boa parte dos docu-
mentos tem origem nesses países. Mesmo as-
sim, existem documentos que são de dimensão 
mundial, mas o impacto destes documentos 
recai sobre as políticas de C&T dos países da 
América Latina, em que existem vários pro-
gramas e projetos ligados ao processo de apro-
priação social da C&T, bem como uma extensa 
produção de conhecimento sobre esta temática. 
“A apropriação social do conhecimento cientí-
fico e tecnológico é um processo que pode ser 
considerado como um fator emancipatório da 
dominação, assimetrias e desigualdades” (Dá-
vila Rodríguez, 2020, p. 142).

Numa outra perspectiva se encontra o tra-
balho de Lazos Ramírez et al. (2018) que con-
textualiza o conceito de apropriação social do 
conhecimento dentro de uma lógica analítico-
-prática, uma vez que aplica a abordagem de-
senvolvida por Olivé (2011) que considera duas 
formas de apropriação social do conhecimento, 
nomeadamente: a apropriação social do conhe-
cimento fraca e a apropriação do conhecimen-
to forte. Assim sendo, os autores acima citados 
apresentam experiências práticas de apropria-
ção social do conhecimento, destacando que 
para o alcance de uma apropriação social do co-
nhecimento científico forte é necessário que se 
efetive a educação científica, a comunicação da 
Ciência, e a criação de uma participação ativa 
em redes sociais de inovação. As redes sociais 
de inovação devem atender a seguinte agenda: 

Dirigir-se expressamente ao estudo de pro-
blemas específicos e propor soluções para 
eles; apropriar-se dos conhecimentos previa-
mente existentes (científicos, tecnológicos e 
de outro tipo) necessários para compreender 
o problema e propor soluções; ser capaz de 
gerar conhecimento que não está construído 
antecipadamente, que não está disponível, e 
que é necessário para compreender e resolver 
os problemas que se colocam; ter capacidade 
para recuperar, promover e aproveitar o co-
nhecimento local e tradicional, e ao mesmo 
tempo ter a capacidade de protegê-lo contra 
possíveis desvios; ter uma estrutura que evite 
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TÍTULO DO DOCUMENTO ORIGEM

Documentos OCDE

“Antioquia, Colombia: Informe de auto-evaluación” (2015) - http://www.oecd.org/edu/
imhe/49183012.pdf Colômbia

“Evaluación del Programa ARAUCARIA de la Cooperación Española para la conservación 
de la biodiversidad y el desarrollo sostenible en Iberoamérica” (2007) - https://www.oecd.
org/countries/bolivia/46779773.pdf

Espanha

“Promoting the development of local innovation systems: The case of Medellin, Colom-
bia” (2015) - https://www.oecd.org/cfe/leed/OECD%20LEED%20Policy%20Review_Me-
dellin_EN_.pdf

Colômbia

“Promoviendo el desarrollo de sistemas locales de innovación: el caso de Medellín, Co-
lombia” (2015) - https://www.oecd.org/cfe/leed/OCDE%20LEED%20ESTUDIO%20DE%20
POL%C3%8DTICA%20_Medellin_ES.pdf

Colômbia

“Happy to connect” (2007) - www.oecd.org/edu/ceri/38337720.pps Itália

“Evaluation of EU’s cooperation with Bolivia: Final Report” (2014) - http://www.oecd.org/
derec/ec/Evaluation-cooperation-ec-bolivia-annexes-en.pdf União Europeia

“Children and computers: What they know, what they do” (2007) - http://www.oecd.org/
edu/ceri/38360913.pdf Itália

“Agri-environmental soil quality indicator in the European perspective” (s.d.) - http://www.
oecd.org/tad/sustainable-agriculture/44808284.pdf União Europeia

“Higher education in regional and city development: Antioquia, Colombia” (2012) - http://
www.oecd.org/edu/antioquia.pd Colômbia

“Tertiary education in Colombia” (2012) - https://www.oecd.org/education/skills-beyon-
d-school/Reviews%20of%20National%20Policies%20for%20Education %20Tertiary%20
Education%20in%20Colombia%202012.pdf

Colômbia

Documentos UNESCO

“Ley general de educación” (2008) - http://planipolis.iiep.unesco.org/upload/Uruguay/
Uruguay_Ley_educacion_18437.pdf Uruguai

“Proposed standard practice for surveys on science, engineering, technology and innova-
tion (SETI) policy instruments, governing bodies, legal framework and policies: Template 
for a country policy profile (PCP)” (s.d.) - http://www.unesco.org/new/fileadmin/MULTIME-
DIA/FIELD/Dakar/pdf/GO-SPINSurvey-November2012.pdf

Mundial

“Training professors for Masters programmes in the Andean region with emphasis on 
strategic use and social appropriation of ICTs” (2012) - http://www.unesco-ci.org/ipdcpro-
jects/content/training-professors-masters-programmes-andean-region-emphasisstrate-
gic-use-and-social

Colômbia / Equador

“National information society policy: A template” (2009) - http://unesdoc.unesco.org/
images/0018/001871/187135e.pdf Mundial

Quadro 5. Documentos da OCDE e da UNESCO que mencionam 
o termo apropriação social da C&T (Fonte: Adaptado de Escobar (2018, p. 38).

a ordem hierárquica e permita o desdobra-
mento das capacidades de todos os partici-
pantes para contribuir para a geração do co-
nhecimento de interesse, bem como as ações 
adequadas para resolver o problema (Olivé, 
2014 apud Lazos Ramírez et al., 2018, p. 210).

Nesta perspectiva, o conhecimento produ-
zido nas unidades de produção primária do 

conhecimento científico, nas universidades e 
institutos de pesquisa, deve dialogar com ou-
tros tipos de saberes criando condições para 
que não haja uma hierarquização no processo 
de transmissão do conhecimento científico à 
sociedade heterogênea. Para que o processo de 
apropriação social do conhecimento seja efeti-
vo, tanto na comunidade científica, bem como 
na sociedade em geral, devem ser considerados 
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os processos de produção do conhecimento nos 
dois contextos, só assim é que ambos os setores 
de produção podem se enriquecer mutuamente. 
Na perspectiva de Lazos Ramírez et al. (2018, 
p. 210-211), as redes sociais de inovação possi-
bilitam o diálogo do conhecimento, por meio do 
desenvolvimento de processos que oferecem:

1.	 Seguir o princípio da equidade epistêmica 
para evitar a imposição de um quadro teóri-
co comum que reduza a diversidade de pers-
pectivas sobre um problema; 

2.	Construir o diálogo entre diferentes saberes, 
conhecimentos e perspectivas como elemen-
to essencial para a inovação, para romper 
com o lastro que o diálogo com os pares sig-
nifica como condição para a construção do 
conhecimento; 

3.	Gerar novos conhecimentos localizados nos 
contextos das comunidades de redes sociais 
de inovação;

4.	Promover a forte apropriação da C&T pelas 
comunidades que se unem para problemati-
zar e construir novas respostas para velhos 
problemas. 

Giraldo Gutiérrez et al. (2020b) também 
enunciam várias dimensões de apropriação, 
nomeadamente: apropriação social do conhe-
cimento, apropriação da C&T e apropriação da 
inovação como conceitos distintos e sequen-
ciais. 

A apropriação social do conhecimento, por 
meio de ferramentas digitais e dispositivos tec-
nológicos pode dar contribuições substanciais 
para a análise do processo de comunicação 
digital pelos usuários, isso com o propósito de 
nos aproximar de uma análise dos processos 
significativos que estão estabelecidos no ato co-
municativo (Jauregui Caballero, 2020).

No contexto da realidade virtual encontra-se 
o trabalho de Díaz-López, Tarango e Contre-
ras (2019) em que abordam as estratégias para 
uma educação inclusiva e segura na realida-
de virtual no âmbito da biblioteca digital. De 
acordo com estes autores o impacto social do 
processo de educação no âmbito da realidade 
virtual deve ser medido através dos resultados 
de três condições concatenadas: 1. apropriação 
social do conhecimento: em que existe uma 
forte relação entre tecnologia e inovação como 
mecanismo de geração de cultura científica; 

2. ciência cidadã: que consiste no desenvolvi-
mento de pesquisa científica levada a cabo, por 
meio de projetos colaborativos ou cooperativos 
e cocriados entre as comunidades científicas e 
cidadãos; 3. inovação social: mecanismos práti-
cos e autênticos que contribuem na melhoria de 
causas ou assuntos sociais relevantes (Díaz-Ló-
pez, Tarango & Contreras, 2019; Ortega Hoyos 
& Marín Verhelst, 2019). 

Acrescenta-se também a ciência aberta como 
fator preponderante para o acesso e uso do co-
nhecimento gerado por unidades de produção 
de conhecimento, que se encontram alojados 
nas bases de dados acadêmicas digitais, que 
possibilitam a produção de novo conhecimen-
to para o bem da comunidade científica e para 
a sociedade em geral. A apropriação social do 
conhecimento implica que existam canais que 
fortaleçam a democratização do acesso e uso 
do conhecimento (Jauregui Caballero & Ortega 
Ponce, 2020).

O processo de avaliação da eficácia das po-
líticas públicas de C&T nos vários cantos do 
globo terrestre é mediado por instituições pú-
blicas com estrutura organizacional que pos-
sibilitam fazer sondagens sobre a percepção 
pública sobre a ciência. A literatura sobre apro-
priação social do conhecimento ainda não pro-
duziu elementos coerentes, que propiciem esta-
belecer indicadores precisos no que concerne a 
avaliação da percepção pública sobre a Ciência, 
principalmente em países onde o sistema edu-
cacional não se encontra consolidado como nos 
Estados Unidos da América, Canadá, Austrália, 
Inglaterra, Alemanha, Suíça, Holanda e outros 
países desenvolvidos. 

Países como o Brasil, Colômbia, África do 
Sul, entre outros têm levado a cabo iniciativas 
governamentais e de projetos de pesquisa para 
fomentar a cultura de avaliação da percepção 
pública sobre a Ciência, entretanto, os resulta-
dos variam de acordo com a eficácia dos instru-
mentos de avaliação. Escobar (2018) ao anali-
sar três sondagens feitas na Colômbia sobre a 
percepção pública sobre a Ciência, evidencia 
que: uma maneira de evitar a arbitrariedade 
que se dá na medição da percepção pública da 
Ciência seria ter indicadores de apropriação so-
cial da C&T bem delimitada, fator que ajudaria 
a diferenciar este conceito de outros semelhan-
tes, o que possibilita medições coerentes com 
aspectos referentes ao conteúdo do termo.
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Para caracterizar uma experiência de apro-
priação social do conhecimento com mais efi-
cácia, Daza Caceido et al. (2017) estabeleceram 
10 indicadores para sua identificação, a saber: 
1. interesse em C&T; 2. aprendizagem em C&T; 
3. participação na esfera pública; 4. inclusão; 4. 
inclusão de grupos em situação de vulnerabi-
lidade; 5. fortalecimento das práticas educati-
vas escolares; 6. intercâmbio e coprodução de 
conhecimento; 7. incentivo às vocações científi-
cas; 8. tomada de decisão informada; 9. geração 
de inovações a partir da C&T; 10. capacitação 
para a apropriação social da C&T.1 Segundo Ro-
mero Rodríguez (2020) esses indicadores estão 
situados na mesma linha de argumentação de 
Colciencias, em que a apropriação social do 
conhecimento é um fator chave de incentivo ao 
conhecimento científico, à participação cidadã 
e à inovação social. 

A universidade é considerada o centro prin-
cipal de produção de conhecimento científi-
co e apropriação primária do conhecimento 
por parte de sua própria comunidade. Portela 
Huertas, Guarnizo Ante e Poveda Aguja (2021) 
analisam o processo de apropriação social do 
conhecimento de egressos de um curso de Psi-
cologia, tendo como parâmetro a correlação en-
tre os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) 
e o perfil de ocupação profissional oferecido 
pelo programa da Fundação para o Ensino Su-
perior Monsenhor Abraham Escudero Mon-
toya (FUNDES) do período de 2007-2019, por 
meio de uma análise documental de 140 (cento 
e quarenta) TCC, enfocando as oportunidades 
referentes aos processos de apropriação social 
do conhecimento, que são extensas tendo em 
conta o perfil, áreas de atuação, abrangendo 
desde a psicologia clínica, organizacional, edu-
cacional, social, comunitária e jurídica. A aná-
lise revelou que 96,4% dos TCC são compatíveis 
com o perfil de formação profissional ofereci-
do pelo programa (Portela Huertas, Guarnizo 
Ante & Poveda Aguja, 2021). 

Existe um pluralismo conceitual em relação 
aos termos mais relevantes para se referir à 
relação entre ciência e sociedade, assim como 
ao longo de décadas se constitui uma comuni-
dade acadêmica emergente em torno da produ-
ção científica sobre a temática. A variação dos 

significados atribuídos ao termo apropriação é 
geralmente determinada pelo campo científico, 
disciplina e perspectiva a partir da qual a ex-
pressão é usada (Dávila Rodríguez, 2020). 

A apropriação social do conhecimento e ou 
da C&T aparece em políticas públicas referen-
tes à C&T, principalmente na América Latina 
como parte integrante das estratégias de devo-
lução do conhecimento científico produzido nas 
unidades de produção de conhecimento para 
um público não especializado. Falar da relação 
estabelecida entre universidades, institutos de 
pesquisa e os seus públicos internos e externos 
requer uma abordagem coerente com a nature-
za ou função social das unidades de produção 
de conhecimento científico, uma vez que a pro-
dução científica carrega consigo um vocabulá-
rio estranho para a sociedade não especializada 
e que este deve ser traduzido para uma lingua-
gem comum para facilitar a apropriação social 
do conhecimento, sem que isto não constitua 
uma substituição hegemônica dos saberes pe-
riféricos pelo conhecimento produzido nas uni-
dades de produção de conhecimento. Ademais, 
importa referir que políticas públicas de C&T 
precisam reger-se de princípios claros sobre os 
modelos de apropriação e, acima de tudo, deve-
-se ter atenção aos públicos parte do contexto 
acadêmico e de públicos fora do contexto dos 
espaços de produção de conhecimento científi-
co.

O presente estudo considera que a variação 
conceitual e a imprecisão em defini-los cienti-
ficamente tem raízes nas políticas públicas de 
C&T, bem como pelo fato de se transferir um 
conceito com raízes da cultura científica oci-
dentais, ou seja, apesar de se fazer referência 
às organizações internacionais como sendo 
central na disseminação da temática nos países 
latinos americanos, o termo carrega resquí-
cios do termo compreensão pública da ciência, 
que per si constitui-se num contexto em que 
a cultura científica dos cidadãos nos Estados 
Unidos da América, Inglaterra e demais países 
ocidentais e falantes da língua inglesa consoli-
daram ao longo da sua história. Apesar de se 
referir ao conceito de compreensão pública da 
ciência como sendo não científico, o que o ca-
pacita como eficaz é a existência de periódicos 

1 Departamento Administrativo de Ciencia, Tecnología e Innovación - Colciencias. Deslocalizando la apropia-
ción social de la ciencia y la tecnología en Colombia. Aportes desde prácticas diversas. Bogotá, Colômbia, 2010.
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científicos sobre a temática em países como os 
Estados Unidos da América e Inglaterra, por 
exemplo. 

A existência de periódicos científicos legi-
timam um conceito ou temática e se constitui 
a partir de uma comunidade multidisciplinar 
interessada na discussão. Na perspectiva de 
Mejía Saldarriaga, Londoño Rivera e Quintero 
Quintero (2021) é possível afirmar que os con-
ceitos de ‘apropriação social do conhecimento’, 
‘apropriação social da ciência e tecnologia’ e 
‘apropriação social da ciência, tecnologia e ino-
vação’ se enquadram numa pluralidade de dis-
cursos que os definem e utilizam em diferentes 
maneiras, tanto no campo político internacio-
nal através de organizações, como a OCDE e 
a UNESCO, no campo político nacional atra-
vés de políticas públicas de C&T de governos 
nacionais, bem como no campo científico ou 
acadêmico, a partir dos detentores do capital 
intelectual, que ditam as tendências teóricas, 
conceituais e metodológicas de uma comunida-
de científica. 

No âmbito da administração pública colom-
biana, Urrego Estrada, Jurado Zambrano e Gu-
tiérrez Ossa (2022, p. 85) defendem que:

[…] a apropriação social do conhecimento 
para a administração pública é baseada na 
potencialização não só do capital humano 
formado na disciplina, mas também na pos-
sibilidade de formular agendas de investiga-
ção que possibilitem o diálogo, a transferên-
cia de conhecimentos para a sociedade civil 
para estabelecer mecanismos de diálogo en-
tre o Estado e a comunidade, a fim de gerar 
uma relação social para definir e atender os 
objetivos públicos e institucionais.

A apropriação social do conhecimento como 
agenda política e científica, implica que a uni-
versidade e os institutos de pesquisa devem 
rever suas políticas de extensão e estruturas 
organizacionais para participarem ativamente 
no processo de produção coletiva do conheci-
mento científico, sendo a vanguarda da ciência, 
mas propiciando um diálogo cordial com as 
comunidades e os atores sociais envolvidos na 
produção de conhecimento, isto é, constitui um 
desafio epistemológico e cultural das unidades 
de produção de conhecimento científico (Norie-
ga, 2022). 

Contudo, vale destacar que as unidades de 
produção de conhecimento científico e apro-
priação primária do conhecimento são consti-
tuídas de grupos sociais heterogêneos que re-
presentam as diferentes classes sociais de um 
país, por isso faz-se necessário compreender a 
gestão, organização, recuperação, dissemina-
ção e uso do conhecimento científico no âmbito 
da ciência aberta, ferramenta imprescindível 
para o uso ótimo da informação e do conheci-
mento gerado no campo científico, social, polí-
tico e religioso. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo principal deste estudo compreendeu 
a análise da variação conceitual sobre a apro-
priação do conhecimento científico no âmbito 
das Ciências Sociais e Humanas. Para a efeti-
vação deste objetivo elaborou-se um Protocolo 
RSL com a finalidade de recuperar textos cien-
tíficos indexados em bases de dados acadêmi-
cas representativas da área. Assim, foram se-
lecionadas três bases de dados, nomeadamente 
WoS, SCOPUS e SciELO. Do total recuperado, 
selecionou-se 17 textos para leitura integral e, 
portanto, se constituíram na base teórica para 
a elaboração do presente trabalho.

Evidenciou-se que há uma variação concei-
tual, cujos termos mais presentes nos textos 
avaliados foram: ‘apropriação social do conhe-
cimento’, ‘apropriação social da ciência e tecno-
logia’, ‘apropriação social da ciência, tecnologia 
e inovação’. Os termos estão inter-relacionados 
às políticas públicas de C&T encabeçadas por 
governos nacionais e/ou a governança global 
e regional, bem como pelo engajamento social 
dos mediadores da apropriação social do co-
nhecimento na sua relação com as comunida-
des científicas, nas empresas, no estado, nas 
comunidades e na sociedade civil organizada. 
A palavra apropriação social tem relação com 
a promoção da participação ativa do cidadão 
na geração, uso e circulação do conhecimen-
to científico e tecnológico (Quevedo Pinzón & 
Franco Avellaneda, 2022).

Compreender a variação conceitual de ter-
mos associados à apropriação valeu-se da 
concepção Bachelardiana no quesito ofício do 
historiador da ciência e epistemologia. O ofí-
cio do historiador da ciência compreende a 
inventariação dos fatos, neste caso, dos textos 
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recuperados nas bases dados, classificados de 
acordo com o objetivo geral do presente estudo. 
O ofício do epistemólogo constituiu-se a partir 
da avaliação do universo de palavras associadas 
à apropriação social, que vão desde populariza-
ção, difusão, divulgação, vulgarização da ciên-
cia ou científica, jornalismo científico, cultura 
científica, bem como comunicação científica. 

Conclui-se, entretanto, que existem termos 
associados ao contexto de tornar público o co-
nhecimento científico e tecnológico, produzido 
nas unidades de produção, sejam universidades 
ou institutos de pesquisa, para um público não 
especializado, em que constam termos como: 
divulgação científica, vulgarização do saber, 
vulgarização da ciência, divulgação da ciência, 
popularização da ciência, difusão social da ci-
ência, alfabetização científica, cultura científi-
ca, jornalismo científico, entre outros, que se 
constituem como elo entre a ciência, a tecnolo-
gia, a inovação e a sociedade. 

Por outro lado, termos como ‘comunicação 
científica’ e ‘disseminação da ciência ou do 
conhecimento’ são marcadamente associados 
à comunidade científica, em que pares produ-
zem, disseminam e se apropriam do conheci-
mento gerado nas disciplinas científicas. Neste 
caso, o processo de produção de conhecimento 
possibilita a construção de uma consciência 
crítica e emancipatória, tanto no campo cientí-
fico, quanto no campo social e político.

Abordar aspectos relacionados a apropriação 
social do conhecimento, apropriação social da 
C&T, apropriação social da ciência, tecnologia 
e inovação depende da competência em infor-
mação de quem recebe o conhecimento, tecno-
logia ou inovação e, por sua vez, vai depender 
da competência comunicativa de quem medeia 
a relação entre a ciência, tecnologia e inovação 
com a sociedade ou público não especializado. 

Contudo, o docente, pesquisador, bem como 
os discentes ancorados em políticas de exten-
são universitária, e de responsabilidade social 
da universidade podem constituir-se como me-
diadores por excelência da relação entre o tripé 
conceitual de ciência, tecnologia e inovação na 
sua relação com públicos não especializados. 
Não basta existirem programas políticos de 
C&T, ou políticas universitárias de apropriação 
social do conhecimento científico, é necessário 
que a ciência seja transmitida à sociedade a par-
tir de um vocabulário que respeite as culturas, 

saberes e necessidades dos receptores do co-
nhecimento científico, tecnológico e inovação.

Apesar da constituição de aporias conceitu-
ais pluralistas existentes no campo de discus-
são da temática sobre apropriação, este estudo 
considera ser necessário ampliar o escopo de 
análise com a integração de elementos de me-
dição da apropriação no âmbito acadêmico, so-
cial, político e cultural. Não existe consenso no 
uso de termos relatados como parte do mesmo 
universo linguístico da apropriação. Contudo, 
faz-se necessário construir lógicas conceituais 
consentâneas com os ditames postulados em 
Weber (2001) com relação ao tipo ideal, marco 
metodológico para a compreensão da realidade 
empírica dos conceitos associados à comunica-
ção entre a ciência, tecnologia e inovação com 
a sociedade, bem como compreender as vicis-
situdes impostas por organizações coercitivas 
e hegemônicas que permeiam a organização 
da cultura e das dinâmicas sociais e políticas 
das nações a partir de desígnios intelectuais 
forjados por projetos educacionais constitu-
ídos como parâmetros sociais e culturais do 
comportamento profissional dos formadores de 
opinião pública. 

Para tal, é necessário compreender a fun-
do as relações de força estabelecidas no cam-
po científico e a sua pretensão dominadora 
das outras formas de conhecimento. Teóricos 
como Bachelard (2006), Locke (2012), Grams-
ci (1979), Durkheim (1974), Habermas (1987), 
Bourdieu (2008), Popper (2013), Bourdieu e 
Passeron (2012), entre outros, constituem-se 
como bússola para a compreensão das relações 
de poder entre a comunidade científica e a so-
ciedade no geral. Por isso, deve existir uma re-
lação horizontal entre estes dois campos.
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